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SEN_ANARIO INDEPENDENTE 
pr:es cie •() iI}tis-tis 

Reõo•çZo e e3rt•tll•tiEç•;o--- , til p. Flrttorr}o Barroso, ti 46 

ers  

S 

A Ine•'4) do M1." anrlo (hi Nti to, está o nosso jornal 
511:1 e\i:•t('Ilt,ili, «onde seli!pre. esteve», c-o-
j n n2'cl {il)ri <ido a fa. r IZ 1110 el'I.1 de uso dizer-se. 
sua tlt{;•ãí). i-lt)1g tine IliIi-tieIn esta 

i<€' e II '?:Ilia j Onde estava, e gtir; 1ii t mui-
ep.)C;Il, C.ìl ({ ItS () 1)<1I'<t(Ìt)tt)•tli •3Tlie (file liem Sabe oil 
rios ri_op are(e conto n01 ltl;i! dc está, nós resolvemos es-
rer;tllli,lora dt) f:tcto•, 1},5.,}e tal- érn tod-1 a' parte, nfur 
e `; t) F L' ar -S e SlittSflitUI'tlx' estando  em p'.ir•te alguma, 
rl?t lite: o estranho ciso da apresentando-nos assim de 
apres,'nta(..'-t0 de (1!10111 ]:í rliri:l fól'Ina quo bera cabE 

está. n) üS d0 C1u'• tipi'(' ;e n- no lilelo de tatltt) jzt 

tlldr), dO rlucitl é 111 muito do parador). 
ura tt l}io cor}let; do• :311soltit:iniente indepe'i- 
E se ela 1notlV0 (r,; at- a„ t 

t.e.ltz>, n0 31I:1I5 abe+,l,1tiO 
ti,anhezli, ri.t);4to rnaior eile sentido 11,10 posam dar-se a 

rltl n•l } es, :a am-esenIn, ï:i"> esta palavra. 
app:ti'cc•, E•ee'•lil rld.ì-,t1 (• ) i + 1''., c(->In isto, tudo estn.,l 

dito } a p.tlat r-a indeperi-
nientos ' chie d'ella s:ïO a i 
, (1 ,lite n:to t(oSso tato incoill 

pi ilir•ipal e (, uasi e'.(•1t1si4:i })r• pendida. :•Itis, ja rios 
c. • us:t. p,5,•e havei- du y idas, es(Au 
AÓ c€ib,), pnr 'nl, de d:uh reW1130s uni pouco mais. 

sema:llis, I ellTti;} )s eiil 13,x1- Ac:itainos cone toda a 

c( llt)s os I e l ctOres, 13 O Ie,,tldade o podei- constitni-
C.OJL2JTrC'!'L'•D 1)'3.10 tl :i(rtir o 1 tio. 

E)I.:i te tll Apl eciat©mos Os fact(r 
tle sei ui,., JA que os tllti'os, ; t:()Ili a tnci iOr, III } 1 i ip:ircia.ida 

Faltou a minha carta da 
de,abste.l"o n()s tlilltorl,1:tt1 sernsna pass)ida, ne_)i •ei belas 

it3 •ic1r0s,:Il•E`I'r()3lip(r3tr1,CÓI,-tto PO dei entrar eni dizer parque motivo. Pregui-
t<1I:Cí ouir0 CItiT.11n()' }}i O[UI1dLï,:iS de- critica, Ia ça! dirão os os tilec• aIntgO4: 

Slllt'O iOr:t\el Oct das'uVOt'atie1. Pois seja assira; e não } lies 
r:: L llOiIï'ad:tìliCn e. Nego que pala essa falta dei-St)b o ponto d, i.sta l,) 
Ao eil(;t).lti arlrio-no, ca- r casse de concorrer o setiaio 

> r• l ca) seI'enlr)s selrlpre b:rt cel })ecoado capital: e antes fos-
G Inn dic. I1J:-, ti, z.a O 111— !.1n.Ses, ':Épt.olanj o _r r _10 tudo {. e 0110, do que o ag•rava-
11ZLp1c)?).)sito d-t'e(•ol}ler-se, (ele de util S0 promova al;_ mento das minhas enxaque-
R), LOi1ìt)}ci() it v d:1 n—14.i- i e velhice que • A--ludindo todo o ochie as d levou cor-
(;il :Ir_ n () i];- t1 tt)r ïn:il_ ttllA' !i I_._ _ _ - III1dJ. 

seni re dc`endetl o re-itneil' -- ,•-- —Ternos gorado uns dias p •(• IIl<3 edtic  0 COf71-
In•.!+'i0, c"thil'ia (=.() 1T7 eile, ai - IlWPcio, inlris d) (1;re nunca, 
i-astawl(-) par •ii, á ,•, tIt i• p,•oc(3ra1'•ì (• I'+'t31•:tI' cUilil(3 

e t:lnte de alg!,in levar <1 luz a to 
II<t,i•)I' ii:)s•), 03 iiïìiF3•(?,7 o vecantn "s ido cif (Ie 
e ttiii IirlFi73 Clìra j:i 

•rr 

s i50, a(1;) (1'10 este 

tav81 n:l •'Idii de ittli jt)I'Ilal- l•It, 1):l CIK;OSta de ( l!I'11q lei 
sin1,o da aro. iticilt. ,- l _ • f1 Idos 1rnL o3 Ill')11t8S (F esttl 

zít.s ha 1•iç•)s cie in4inla ,1(};,a. bein(lit:l reli;i•, ou 
C*irìllil•-1dag;,-ni, n IfectoS V1- Ir{) c:iS+.'bì'e }71in11Ide do OpO 
dos quo }_)r•ci1(:eir1 in iurto.. i1:l t`IlI'rì) da villa, t 

cc)3t.Ilui;ilan de id.•ïlis (,n.111•:dtoì' e 11.)nrad•). 
pt'U83SR•1,3ã dl/3 a 13'ì .. •: - 1 •- , t t.,•a-t:trCn) )s O boril A 

St)1 ura—ied :d" n—, al.n p.i • ; r; ):idelnn:ll'enl•)s t) 11i:11, On 

lia d rCZa, ttid) ist() l.11.-Ido (Vier' (1110 n vej.11llos, se 
I!T ido l)Oi' 11In }+:tl)ltr•.caI'i-' j11:O11d8 lt)i' (lìie se IIOS :ipl'e-
rlìit•SO, LUdo tt'I,) iL'ÌIit1 )!10 •e3iil rim. , 
I1:1 peI•rt•Ilzi!ie?<idc e:,ll,)Ih• ris: x ind(• ó e•iste-lte, aca ta, t,t 
qi.._' fazerì? a ni(• : rrta \'idtl e ¡? t3()::Stlt(Ilt t) cOl:ì() fvi'Ifl'l 

que ii e•il<i s' I:ri}re se esii n;  q' r !  'ei  ìi•n• ►n p:í•l -
In;41':tI íl eM CI•eSGendr) Sí):Il ( mel rir-1105 I 1,si, SOO O D011 
d •fall•CII11oli- , S^,nl tirì - t') r1e. StSt:á p )lit)c0, In+3r-

zas, nu ; t•tl ;.x:•litlia≥ït.t_)s. i1lelìt' abandoriand,), cola;o 
Fo tu0.-O isto que s:;li•l- •}}}'} id:)11)171()s, 1JI)I' cotilp}e-

FI3:+s, jIn<lis aitl(t ,; c,; i:ln ris: iti, Qiial 1uoe - li• iç to d'ess( 
( tìtr•.• JS m --e'i tos iá!) }i r•S- -

Sr.ú(), ri SÉ?l? i'.t(•t:() lr'll?. d') : OJntI'o de n'Js, c::td'l iim 
•iler'iL1Tl!'r},j1) S01- ú qu-- ent'•rid:t e 

il('('ert:tt' ll Ft?"Ittrtì lttl•)t,`i-•t ilt'Ir11, no p1O110 C•t'$'CiG1O 

(s!-o dlt (.ontintia-i `L ', rd:i- (1') drl. nitllS -rìl:lrrrlCr?t:i!' 1-li)L'r-

C'•nLrv.J'cio de 13c•rc'c'lj%•. 1, ! , 1 ` v•?,.••. (•: l!)..;11 p ).! 5 11:1:3 (' t) il ),;,-
Não . o iii•os:I)•) Cor?r:ner- Ilias d:) C•-9ni.ri:r'01*O tt••+sv 

Cir) )c)is S•. .) i¡)•,c,n n,!r) ìì(1 ( 3 $•,'. 1. ., azi Z ).1 1>a ).', , toa;b,; 11 

(.'.i'1•!t:L1Iltllf.}ti (íe *.Lp3'c•4t7tltíl I(.le)Iírs, tt>(•()S ():• pr'lll{')p1oS, 

I'i•:lt3iìl 

>)I'_'•'í ïJ, G01i11)lt't 1I11r' ltt) Iro (:• E)LI: :i Cü:'Lt•`lll St)CIlt.L•. 

calllpo esct•tllido é. 

(10, dOliTi.• 

,vento qu, .5*. 

tI'ouxe, eni bI ét 
tuIllai'elilOS Uo 

•i'atiima 8 n'e11O'tra 

F,, se ro principio 
.•eCruil•mos ,``•• Ele to-

--0 OSI11C:)•r'i 

_ •ti0 11C) 

não lia mal a que Deus não seu uso, cada roca tem seu' graç.:to para o Brasil. Um 
acuda. fuso, 1 homem do Couto, que ene -
A pi da —maçã i é — F oioi nome ida re vedor de barrou lia I.)oucos meze.s, já 

SI!?iplesl.l8ritee•l)atrtO a,I;ltii- Iìoriz O "mele presa arniriO'tie (: nCOntl'a, d3 I'CC;I'e5iO, eiii 
tatn} etn rnui- ' 

Ilos aros- tas sáà. as que •á• ést< o i,i-
o pl.()- cab (ias -em sui iri z,o ! s5:idO 
-t≥}hIi por .bagaço uvas'•e. L=is 

reinos cone entllúSiasr 1,(-, • ae•, gos, etc, 
alinl•0, duasi t::!ç• illf©uses --lkCti 1'ou-•e dà. sua - ca à 
como os seritililo.ri que e ]ta de _Crestes, no Sal-
corno do Campo, aonde pa•s-
tio psssado,nos arrim.lr•atn. sou ,uma temporada, o rnrt I 

Dos nossos ainlbos-, cot- resl)citavel amigo, e dout., 
laboradores, assignantes e magistrado ex.'•° sr. ti 1.. 
leitores, esperamos conti- I` ra;Icrsco de Magali lães Bar-

I•os de Arau}O Qu 811•oz. Sua 
Miai' a I'eceber a IneSmR' a 

ex. egressou a Lisbôa. 
estima e o rnesino auttlb) _ 
com que tios honvar«ln l,o bi do ura l)ama• oltum a ja•nal 
tempo em que pela mesni:t brasileiro, «0 Estado de . S. 
ideia batalhavalnr)s, e alei Paulo»_ recomnlendando-me 
lue sempre Dro,_-U 'aInOS o exS1' Cto de It• uln<i5 nOti- 

11 elas,•-})ublieadas !1'a(-luo11a fo-
ºort esponael' "i}.(,s. lha, para estas minhas car-

«L az e Traballio», pi-o- tas. 

j,lanlril a5 notas iris11tul AIli 7vae } roje a pI'ímeira a 
,;ões polïticas. ti tufo de curiosidade. 

E' isto apenas o que nós «Léis Norte-Amorreanas»— 
•ruereinos e para o flue tra Sabe=se que cada um dos 
!ril}ialnos. ►stados da Untã) Norte Ame~ 
n "iraria. vive em com})leta ira-• 

«. t1z e T1111ia1}7()», é ao depeadencia, legislando e - ii-
ltie se 1)1.01)• )e 0 Contnle,'- f,)rine a oI ientaç:ïo dt: sua 
-io ele I3Ct1- ••lios. politica ititerna particular. 

Aqui estão alguns doi ul-
 •-o- timos projectos de lei sub-

mettidos = decisão das canlri-
ras legislativas estadurtes. 

«Arkunstas —: i'rOjeClo de 
Y'atte dt' Tmnet, 10 t3c O..r1b,o. lei declarando o jogo do f oot-

boj1 como illc)gal o punivel. 
«U:oll» --: Projecto de lei 

inipondo malta ao cidádso; 
quo não torne, pelo menos, 
tira banho por seina!la. 

n'l'echa•» Projecto (ìe lei 
multando todo aquelle, que 
se servir do teleplwrre para 
dizer, obscenidades ou jurar 
Outro projecto impendo a 

contribuição arinu:xi de 5 doi-
lars aos consumidores de al-
cool. 

«Itlir)ohtii) — Projecto de sei 
magniticos para urna boa co- probibindo o casarnertto a iIì 
lheita. divíduos coillrecidos por ba- 
A vindiIiin, por aqui está v8r'rG•S incorri.-í ,"es. 

conctuida. A producção do «iïailsú•» —: Projecto de 
Vinho é muito inferior na lei iirpotid,) a coútribuiçú;} 
t-luartidade, á do anno passa- an!it:al de 25 (lollars ;ios sol-
0, mas é superior, bem me- teiróes de mais de 45 annOs. 

pior•, na qualidade. «tora.» —: Projecto de lei 
Quelu tem videiras de vi-

11 11ã0, ou tinto, está mais 
bem servido; porque es'. a 
qualidade de uva foi, a q"tie 
mais e melhor produziu este 
anho: muitas cepas houve d' 
essa uva, q)ic tinham t:ulto fr'u 
cto, se não mais, do que e:r. 
o atino passado, por alguns 
sitios; as outras castas leva-
ram uma coça tremenda; e a 
americana, '=pesar de ser 
urna uva brava, levou pela 
jczlrieL:c, que foi ura regalo. 
ãO faz falta nenhuma; por-

que esse vinho bravo, que em 
alguns atrnos vem de enxul'-
rada", desvalorisa considera-
velmente o nosso vinho ge-
nulnamerite minhoto, que não, 
tem competidor. 

Carta a,aWela  

•I e cabb 0U de ig10 

Prol rezce•wElPï•3•r c (( i•iitiltr ú•» 

eatr r, ; i -ão e itllrressHo- - t a D. h totalo •s:;otio, n.° 40 

•rancrsco Augusto de .ili=;ilis})ea, dizem que, no lios-
I'-1n(í:k. Acert,acÌissirrna a es- pital cola a saude perdida! E 
colha. não se desengana esta" ;ente, 

—I•st;I na sua casa e r{uin- • por mais que lhe preguem. 
ta da Carmona, em S. Pedro •" S'10 levar-os ossos á•Tiju-
(1'vito, o ineü presado ami- 1 ca ou voltarem desgraç€idos. 
go sr.Àntoiiio..'d1achadoCãr• Que loucura! 
iI?Ora cúre3 ia e<'ï. tra farilrlia. Í Até á semana. 
— C )aitínua a febre da errai-; PâNCRACIO. 

Ttia •Jrie; a Jrrtgnaen&.a o r:tea desel•, 

os meus olhos v)am, te esquecer 

E, (j:uanto in ais proc..w.o ràt7O te cer', 

Quaitto rnals rC(12) os OtJbJ•, liLai3 tG'' Ue•d. 

Ì1':t ) ttlilG',72z;lte atraj de ti rwt 1ej0, 

si,t 

I:ru,)ail,_le:)aeate- ser,t te cOrtl;eLt(:er, 

ntr vcr.rtto"tu para nlíw crescer 

v-)s teus (Je, lke ns o frigido cortejo. 

Sei q,zc jamais hei de pos8uir-te, sei 

Que outro, = e1iz, dito.;o co;no .tm rei, 

í ri%cz,urcí teu ci:°gem e,.•rpo, ein jlôr•: 

C nzet. autor; no entanto, n::io se c:uzs!z; 

Aniam n,.(ta(íe 03 falte com f'Sj)2i'CLrLyq: 

•3r,aar ser,z •_ s!)erança, é o ierdarleir o 

Ì ' U-E--IO DE CASTRO. 

0 

wJa i≤`. íi.73. ::F c̀••`'LT.'-. e 

i;)ïorttr•, ,9-0 (lesem. bar,-
que cio sr D. Aialioel_ e de 
su..i rlãe foi i et,trdt?.(4,o até •-' s 

concedendo o subbidio de 10 5 Horas por tre s;; teve de 
do.lars aos paes de um re- i•;l)erar Dela che toa das 
cer -rlasciclO. pessoas encarregadas de os 

«Colorado))—: Projecto de recelìer. 
lei proh bindo a aceitação 
ds gorgetas, excei)to para os Lnncitre,•. 9̀- -0 c••i;rboio 
vigilante:3 nocturnos dos va- especíal che•;ol1 a Evesllanl 
Bons-leito,. ás 1' l?cras é 25 n)inutos da 
Outro projecto prescr'e'veu- ilOitè, ser to o sr. D. Manoel 

do aos donos dos irOieìS e a si-." D. t•inelí<ì esl)era-
obrigaçzt) de 1)orell"i nas ca- dos por grande multidão que 
mas cobertas que tenham, os acclaril.ou e lhes fez utu 
peio menos, 2, `. •• de coe. acoillitnento minto cordeal. 
priniento. i U saber , ano, que pareci.1 
Além disto 2• Estados da doente e fatigado tornou " 10-

União vali regulamenbal , por gar 11'urn autOí 10 el, guiado satãO:' oíìde sua m:r.é, . a cr.a 
lei especial, os })regos, que 1 pelo proprio duoue de Oi lé- z•• !=arí.s pia, se eccontra• 
seguram os chapeus das se- aias, e sua 1Ião li'u121 outro, va cera puni veador e orla da-
lihOraS. Se`"Illn10 10 0 lutl'.a Wood- n1•1, que li) o se retirarat.1. 

Estes exemplos São elo- Nõ:°t.oìl. -II: 0 encoritr da cr.a D. ltla_ 
gtIr rit('`i, e de !flonStI'aiìl que ) t' *1 seu SG'.)!'1li11O foi }• ria Ice or. F 

A videira americana r cim materia le„,islativa e.•t::- 0^• reIs € a, i=mo •••f,Tc°i• cominovedor, e ú sua emo-
muito melindrosa nas ep.)- )nos muito atra ,(1.)•,, )r'in- , r 
cas da nascença e da purga cipalmerit3 nos-.I+,•t_itlos• '•,- T, ^•t2+'lt°Ac, o -C ; X10 1OI tltma.1•13 {tut' 11 •0 p0u-1 a 1 1; ire. e tt r ai-' de ereiuer•-se do «fauteuib) 
principa(:nentè; mais d.) que ce})to éül pedir dinl)elro err- üh•i rlì; Iliglatel rz :.ir9d•ara'ni em que se aèhava reatada. 
qualquer outra qualidade; e préstZ(_io.» inde!i ,elarnente a -isi•ta aO ó'Ictor iaüoel abraçou-a, 
foi exact•.tlüentc I1'estas titias II lo de concordar, que saio -• r. -D. Manoel e a' 'sua rn; e, tal- muito coma ovino, 
epocas, que. clia levou este curiosissimos alguns destes ern Wood-\or1o:r, re idercitl ao passo que D Mana Pia, 
armo, por causa das chuvas projectos de lei. do duque de Orlezns.-ll. entre Lio;I'iiiiw;, exclamou: 
insistentes. Nãn no.s faz fal- Era um 1)aiz vinnatei!•o eo- —(0,110 sou d(;s tacada! 
ta, repito, uris o chie e c*r- rino o nosso, doveria t_ rribenl I.a.-irlrc., 19--0 addiamen- Westa edado, •,erii lar e serie 
to, é que, este anuo, a agua- haver asna lei, quo tributas- to da visita dos reis ele iti- patt'ia:' 
pé rin•t,t n'um sarílllO por ca- e todo o cidadão, ctue be-glatcrra ao Sr. D. Nlan.oci e a 0 rei rep11cOtI, lambera 
`a do.> 1<ivIadores; o• pJçOS besse agua Cal VeZ de tia ber Stra nl:le, fO1 motivado pela mu]t0 CJrilmOT ry- " ',rir 

e tã) prOVidos, e aS fOliteS vinho. 0111em flue é ceI•to o • doença do )i- ice o de T eck. - tir • ncr P , 1 P •) ., ue. 1'em a sua pa-
uão se ca,a11 tio setembro: aanexim -- G.ada terra terei --Id. trio l:atui, on(ie todos a ve-

o t c 

áárS 

ti 
Liornct, 19-0 couraçado 

«I?eáina Flee ), tra.zeild ar-
vor•ado o estand,1—,e real par 
sugues, chegou ás b' horas da 
I'.lali!lã aO })ecIlieno porto d3 

Gor:ibo, perto de Saurossore, 
provirlcia cie Pisa. onde está 
residindo a família real íta-
liana. 
0 rei Victor'_elanOel,aCom-

panhado pelos seu a)11dat1-
tes, general Brusal•í " e alin%-
rante Carel!i, dirigiu-se irll-

medlatlnente paia o couraça-- 
do, a bordo de um-3 ia1iç 1 
a vapor, cli,vranto to }-1g as 

honras reacs arara prestadas 
aos recemchegado,s. 
0 duque d0 Porto, cíúe o 

esperava no colls:;ez, foi ao 
seu encontro, ao 1)ortaló, o 
abraç011-o, c••ncluzlndo-o ao 
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onde a rainha Helena e seus 
filh,)s os esperavam. 
Seguiram-se novas apre-

f;entaç3es, abraçando-so as 
duas rainhas e não consen-
tíndo a sr.' D. Maria Pia que 
sua sobrinha ] tio beijasse a 
mão. 

Var•ios pescadores e cam-
ponezes cumprimentaram 
! espeitosamente os recenz-
vindos, que, sem perda de 
tempo, seguiram, com os reis 
da Italia, seus filhos e comi-
tivas, para Saurossore, em 
-coches reaes. 

Clle-ados ao casfello, fo-
ram, a S1'. ` •. ïi`IaI'la Pia e o 
duque cio PoT'to, installados 
em sumptuosas aposentos. 
Ao meio dia almoçaram to-

-dos na mais perfeita familia-
ridade, saindo depois a pas-
seio, de carruagem, pelo 
parque. 

Foi estabelecido nos arre-
dores do palacio um serviço 
especial de vigilancia.--II. 

UM.IN REFERI ••LEyMI%1A AOS M - 

UMI1 À R'EPUBILIU. 

Ido discurso do sr, Ali-(, 
se nos fu 

ní r,u•s do vice-.:Ilttlirante 
Cai-Idido dos gois e cio dr. 
M1:,,;,j lA Bombarda. 

«>Sim, g,lio.ridos inoi't s, 

,)0s feno dos e1 1E1, s• , 

terri dado ) eil,i, se d,1í'z1 11, 

teil•rt, p)!'cjtle sem el'« per 
feit,i n<t() st;l'ia a 0I)1',z po:• 

v )S, cotn outros C,01n1),l 
iliu-,iVOS e!sbo ala, e rt lia s.') 
ell<, tiveram a ventura d,: 

\'Ci r 

Sirn, l').1.:. aos vencicl()s e 
dV1 t;s, com enthl.i••iaséi(•r= 

a1, rn-a1 -o , , icolhunlos orei 
'I; atei u<<l amplexo os elite 

de aninio smeero a nis s(, 
ju;ltarem. ` n,-10 s5 ami)r e, 

x• 
p:iz a estes, c.)rno t,trubern 
respeito e c:•onsiderttiçzo pa 
r,t os filo ) f,,litziel tc :veiou 
de,l•ram a cansa chie se lhe--

Justa; 0,1,1',1 (-.)S 

quE, n'eit) parinani.G•erelil 

<lf:Idos a Incalteravels cron 

E t<tinto respeito Con-

tiidt;l <aç ro piara estes, quan-
to tédio e repulSl-Lo W4,1" 

outros (1ue, sem eonvic(,à0 
x'lcrn priilci•)ios, x'e11(,•ar,Irl, 

o seu <Lintla ha poucos 
p'011t!(•,0 

lira do, O1',•i%•1'tlí'2121, S,.LCI'1-

üt•,ltl )O l,tulo ,z soez e ois 
1110, (.c)ns:%va,i10 c f,•ao: 

S()b a •víi- 1—;osa bandeira 

A nova 'ban•lpit a rani ha muito, cone verda(leí-
ra admiraeào, e lia iiliiiI, 
familia encontrará outro lar, 
ao lado de sua irmã! 

Não sem dit:-iculdade, Debate-se com interesse 
ponde a sr., D. Maria Pia esfe 1)robe1ema: rj1iaesd{evem 

_ ser as cores ela. bandeira da 
tanctaserenaentão aouco  seu sobrinho republica portugueza' Cuer-
a Sua dama e o veado-, Junqueiro ex,)ressou aflua 

cuja fidelidade o rei de Italia oI)imião no segainte artigo 
elogiou e agradeceu, dando domingo publicado no nosso 
d;,'pois o braç,) a :.ua tia e' collega «A Pafria»: 
eonduzindo-a até ao conyuz, t• bandeira nacional iL 
onde lhe apresentou os seus idealidadado d'uma raça., a 
ajudantes. alma d'tim povo, traduzida 

sr.' ll. ìlltli'ia Pia des-pediu-se  em cor. 0 branco simboiisa 
lilllOCt?llCla, candura tln'ani-

omnlaldali í6aeclolffici es de li te o ;ne, pureza virgem. nNo azul 
couraç:ldo, agradecendo-IheS,'!.3 coo e mar Imn1 n5idade, 
as atte:lr.r,es de chie a tinham bondade infinita, alegria sim-
feito alvo e dando Ihes a mc:10 1)les. 0 , ando da alma por-

tuaUeza, visto com os olhos a beijar. 5 
e azul e branco. Ent1•etaizto a tripulação  

prestava as honras reaeS á I-) esse fundo saudoso, de 

velha rainha de Portugal, que harmonia clara, de lirismo 
caminhando com grande díf- ingénuo, resalta, estudai -O 

faculdade, desceu para a bem, o brazão magnallimo: 
d"heroismo,—veI' - 

lanch em a, campoonde o duque do molho ardente, sete castellos 
Porto e mais pessoas que ° fortes ìnexpti;naveis, orno) 
acompanhavam a espera-
va já, indo desembarcar to- quinas sagradas d reli grosas 

na praia, e á dita, n'nl]i abraço buco dos, minutos depois,  
tico, duas, vergonteas de lou-
ro o de oliveira. E' o escudo 
marcial e rural d'urri povo 
cristão de lavradores, que, 
semeando, orando e bata-
Ihando, organisou uma pa-
teia. A coróa, que foi do es-
cudo o fecho harmonioso, 
converteu-se ha mais de 
dois seculos n'uma nodoa 
sinistra. Rajadas d'aurora 
limparam-na - hontem para 
sempre. 0 nobre e•,- tandai•te 

não tem mancha. Glorifl•jue-
mos o escudo, co►•ôemol-o cie 
novo com um diadema epico 
d'est-ellas: estrella-; de san ` 

gue e estrellas doiro, estrel-
Ia•, que cantem e quo alu-
miem. Substitua-se apenas 
o borráto infamo por uru C!r•-

cujo d'astro-, immor•t aos. 
Barca d'Alva, 13 de outu-

bro de 1911). —G.de,'; a j un~ 
queiro. 

áJe++F É:•S 

EliiB ;a•• á  

A «Corre•i)ondenCla de 

l-le:spanha» publicou as se-
gtìintes decl:lraçc-)es feitas ao 
seu c ) rres o id n e em Gi 
b:- altar pelo ma,•quez de La-
vradio. 

«I• ui eu que participei aos 
reis a tI•aiçao d.) CJIOnel-

com-nandanr,e da guarda mu-
n1~i,)al, riue. não só ,j:irou 

obdiencia á Republica, m-t-
chegou a beijar a bandeira 
republicana. 1?stas e o'. I.(ís que os preços nz ) 
(1ef(;cções de pessoas riue ti- ti:'asserll subido t:aatõ, e nele, 
nham como fieis produziram além do, c+Jrnl)r,luores flli{: 

n0.• Monarcas taes suI'pi'6'1,a5 estC x.1:30 tiVei z,)s, Uutl'O• V!-

(o cl x' que, ao corlllecerem- e.•sem crear relaçoos coni-
n te, não po-leran-i conter as 
Iai rlm.zs. 1;-fa ovei } guiado 
(lue a i,,evo}uç:to se achava 
11'1 milito 1)1'81) 1!',1(1.1. e, 9;.le o 

tiroteio for urna co)nedia,pois 
sabe-se, com certeza, qnc 
n,ìo morreram mai; de ses-
sC 11 ta p65.S )as. 0 general 
c ) rnnl;zncIanto das forças que 
guardavam o paço entregou 
o edificio, e o governo mali-
dou o principe real para 
Cascaes,enganando-o, para 
tomar o commando das tro-
pas. Quando a isso fór allcto-
cisado, refei irei coisas es-
pantosas, que leão-de cans ar 
verdadeiro assombro. D. Ia-
noel foi enganado vilmente 
Pelos seus ministros, fazen-
do-Ihe acreditar' que o m•vl-
relento seria suffo,ado; era, 
porém, necessario sair, im-
mediatamente, de Lisboa, Pa-
ra preparar, na provincia, 
torça-, leacs. Ciiganaram, 
tombem o principe real, di-
zendu-lhe que cm GIsc:'0 
estavam concentrados os rE -
gim ; eitos fieis. Sabe-se que 
o eduque do Porto é valente, 
bo:n soldado, querido pelo 
e erciío, reão se co`11` cu-
dendo, p I isso, que )ião es-
tivesse á frente das farc,:ts 
reaes. A titica toi afastar, de 

•tR'É€1Z 
Lisboa o rei e seu tio, ` illu- 't mo, t•-. ç;ão ,i 'r i•iZr:e:•l,.,c•t:'1:t3:• 3..á..ti.:i.;.-.v LE3=3 t?Ti)air y 
dindo-os, para o (• e;cito h- •. y 
cot' sobre a imo )t e_s<io de Na torso amigo e conceitua-

, iT , t Na fre-uezl,z de Santa M-a °. çi1)pi citeirO d'obt.a• -- r. 
que o tinham a,)andoa_L(=o. 1 a z r : d, ' f. 1 ' 
i;tipel'araill pol'fallt0, tvi}J n ria do Abei :i(. e d;. N• ;1va, .a•- l- i:n1 CLl)111)rSI:?t IltO- do de--fz lltonlo ele illiranchI, (lU<iW10, 

1 teC.eU rio U'trmo doi- 111 Ct ; rJ Sr'Cü) : ts) r•"( ì'ì'1t) )roVisq: -1 ' sobre diá, a:f á mant?.• ele r _ p }1a r ias, c.r,v:l L e o ira-
J, tl- i, A(l ) 11.)!10 JvFI illnll cl,l •S3-"{ra t'r3t)iri)}_ 7rr: tliCc El VC•at21Cnt0 do 2.e and211' em tl e ';1:ldJ-se. por vél`e • chie -- 9t•in 

IleiiI1111n C} "cites al)1)arCClzi. •, Va iF1C'VI. n n ,a - ^„ _ 1'nlni stt-O clt: -j[I`•t?;;1 t]2'rE- collstrucç<to em parte d0 
0 finado, que cont ,.da -w0 : crt1111C1U a i "I't i'ii:5 • t hUs )ital da itIISCl'1C0['dla, C}r-

rei e a t"úlllha c8nS11!'a111 a z• O t t'1'I4U 1 
CObaì'dIa C deslE alr}:Lde í )• m,,s Z? prl'i 1.1`.'ei'ttti, era casa • g.3ç•J£ã i'elì}•ìi)fi:. ,1 .7UCt )I [- C• clindo as obra• de que alli 

do COì]z a Sr'.' i? `tì'lc D•.1 - ; I'lU d.i i'{ ? iIi` r e ai•I'emat:lnte, tev(t a 1nfJ-
c ue, ainda ria vcs'.)errl lhes moi.,. , _ : , yrativ z I+) 11 1 1 I pliiila :checo Leite. - c(.i = d r- c, ticlr•; , Ii, licidade de marchar )or 
bei.lavam as rnrïos, ccnspi • ¢'tte dois meze5 antes tl+; i r t :' i'ar o cO.. J fio 1 
(':Indo iã, contra CI1^ P I'in- j; 11•,- 1713üí.t7t.riosos fr^n<n Zeanus 1lma lab0a ( tüe Ilt't0 estava 

tdia fim 6.11..`, o Sou co!.po bai- ! •. 
e1 ) ia, )ara Os C.•i,^(.Os, t. , %jCi ;GNaVa 233s N, ss2- til'm0 e t{LLv i',11)1Clamente CC-
1 1 Yava a sef)ui.u. a, • havia o I .., N deu, callim,lo o sr. i•Iirar.Ua 

'err•rvel decepção d03 desen ?.J r. rr_, ,. `• c• 
f L doso c Micto 8:I( L,LL::..IO t) sobre umas pedras que esta-

,anos. 0= aì111`Tí7:• .fea3s que- Se.i C:1:-;- ìleN.J, I!. i'C_ aCZi. •` Cjile foi do tal1eeitlo ) 1 1 • b T , )r tr , f , , A za. _1 
I'enl or ganisal• trabalhos de r i • nt } } Vam 110 s0,+). 11',.1 uou-se bas-de L - el or-lil. - 0n'o í c l Idan 13t Ar ris-

o rei, porem. ,. ] - C;rio, aon(C! , se diz chio liavia talhe e CUIldu7.ld0 ao 

pede Ines rue nada façam e Era E o.-adG,d[:t,zl•corr  I eu.liües pra,icas religio- liospital, reconheceu-5e que 
tl'ernclrTle:L.e E. S 1 U' 

espel'cin o curso dos acont.e- i f tt;21 lr,e- SaS dUs B•Lì!`•<I5, tal 11 
a IlaVla fractura ria lorota eS-

cimelitG.>. A,)esar de todits c:aVP e'lïonis;Ir) - J uerda e la<•go ferimento. tj -alÌavel. :•1.caracter ter- aT ctori;la.le ordenou que •t'os- q 
as 1'eCti{1CaçÚeS, 7 f 1: I23g i'r• ̀ ri105,1 e tOU' e1-.1ol: a td0 Cias .Se eneo;*paíLI. .'' Prestou-lhes e3tOu-1heS SOCO S['i'03 O 

o cotiraçado , . Paulo» saiu- - - F,;1_ a:tlbos. os erlif?cios, naç habil clinico do ho pítal sr. 
criou, cota 2f tiros, a }J lndei- mais bella3 lü:Ltidacl lidados ,'1- '' , 

e Ì owssidades e aqui, está dr. \ílguCl OriSeCa. 0 sr. 
republicana., Dentro e171 •r` ..• *OCedC11dG a arrolamento ju- Miranda está em tratamento 

pouco devem dar-se acoute- • f 1" na 'Mire-icordia em u teto 
cimentas sensacionaes.» c}iciaf, oríl( nac'to pelo bover- cl 

0 seu " cadaver desceu á no da ce`)ublica. particular, aonde tem sido 
derradeira jazida, n<a ultima —As çondoszs irmãs que muito visitado. 
seguntla-feira, ficando erïcer- dirigiam o Asylo das S. S. Sentimos sincera(„ente es-
rado em jazi`'o de familia' C. C. de Jejus o \taT ia, d'es- te acontecimento e fazemos 

os-1)a  onde faileeeu atá á ta villa, piedosa e beul nr , eri_ Fotos pelas mel}toras cia es-
egreja parochial d'acjtleila - 1, tinia .o empreiteiro e nosso ta instituiçito Oe educação e l 
freguezia, onde foi solemne-  ensino, assi:?. co111U ali belle-
mente cantado urll officio ele ince tas irm«,s e;lfürm(•iras do 
corpo presente, com asses- hospital da Snlita Casa, eu--
iencla de 30 ecclesiasiíco. jos !serviço todos reconhe-
se-tiravam as toaifl:)s do cai- cem, já deixara?11 os habitos (( 0 ₹ iberah) o 
xão os srç. Adrião Guerreiro da ordem. Parece, no entan-
de Sá, M itheus I.ol)e- dos to, que as il: o ob ,,igarão a Deve, recomeçar :dentro em 
Santos, N41anoel de Faria, Au- retirar dos ,eus,.• postos de breves riras a sua pubtìcação 
relio Ramos, Antonio Emi,io benemérito exercido, o que, este nosso prosado collega da 
Roriz de Azevedo e Fernan em nosso entender• sendo capital, que, segundo nos 
do líarinilo. uma crueldade que )unvi- ia 
Fechou o caixão o iltr]st.re { I a consta, fie apresenta com ca-

todos os coraç;•e• bondoso, racter independente. 
ac;eogado s notario dr. José perturbzria. .e:zçive_il:lente• a 
Julio Fieira Rimos. educação d6 _ nluìta- crianças 
A firma e,o,,nrler:,ia1 Santos, da nossa e: ra, o l;l-eludiea-

Sil•a & Sé., cio Pol•to, orlar- ria a cas i cios ;,obres Aonde :••₹3ílt3t•I.:3 
iou, em liome.lagem de •un- as írm•is eìlCerrlceiras, praíi-
dosa recordação, urna rica C'im, por aSsl (fizer, poí-
corôo cie noives ar t:lidacs' devoc:to, a c,•ritdwie mais Estão collcl[lidas as vindi-
que foi condurid i pelo sr. mos elo nosso concelho. beila e mais erlcaz. «De va-
José Guilherm?no da SíIVv i. t,vrl,; A proltucç Lo e rllnto finfe-

' i1 r' gtll, J:i ¡- rt,.••,z >), dl-
A egre;a 1)'2<rUClìlal, s111ge • s• r i' ,fim aponde poli- riJr' á da uìtlnla CO111ertét,rlla5 z.:. , ia (. ias . 

Ia mas elebantei11ei1t.e d6ec• s:(do? repub':icanc,. —ilvezas- a qualidade é bastante mo-
rada, pela casa Villa•-Ghi 5,tstad0 ìe}a velocidade cola ]boi. 
i;:teves, ostentava so c-ntro I t 0 vinho da nova colheita que o r<1-:IcaJ3`31-lo e o yc;o-
it:lla rica t,zrirrri, que dava b- voe • tendo bastante procura, { iSnlO e-tt+n faiendo rl:zrch,tr 
ao conjuneto um efïaito sur- offerecendo os comt)radores a n0r : rr:,tchill'1 a<inlilli tia-
preliendente. E> s., p,, vim preço bastante cemune-tiva dn t,aiz- c. •,(. s.., uir o 

conselho cio velho revelucio- 
rador. 

rl:t:'lU, l)71S s,

'Iria 
se 

c• l;t'Iria 0 esr>irito (te mui-
ta gene seria. 

eem recolliido a ca-as 
de SU:ìs fllrlllas n e=t$ coIl-
Ce1l1:J. a• irn1aL que esta .1111 

t'?ll T ; sboÚ e, outrzls 1,)calidá-
des e que :d'a 1•4i eram, 
—Ene t ?da w1 del, encias 

n, o slv COi1Cef}1.7, iC21; a atlCtU-• 

111 MI 41figR1S OL rVI Ill:'S 

E 

Toem sido grandes as com-
prns realisadas por compra-
dores estrangeiros, que• de 
uvas, quer de vinhos. 
Calcula-se em mais decin-

coenta mi! pipas, esta ex-
portação «extraordinarià». 
Ainda mesmo em annos 

de colheitas rega}ares duma 
tal procura e compre, elo vi-
nhos, teria feito subir os 

preços; mas na colheita 
actual, que, infelizeiente 
é ainda muito menor do 
qua se t1nh.:L calco' lado, 
aquella ex-portação provocou 
uma grande lìa nos preços 
chis vinhos, e K%,9 grande que 
nem lnesnio por 2.56000 réis 
a pipa é facil encontrar ago-
ra verldedores. 
M uns conlmissar•los cie 

emas e.•trangelras for,--m, ver 

se em 11espanha os 1)í•e4os 
serio mais f:lvoravel-" m-l-, 
não é de crer, visto que a co-
lheita ali é também m ìito es-
cassa. 

E', pois, de presumir que 
voltem a Portug :1 a com-,)Jo-
ta- rem as suas encornr.nnd:ls. 
Mas no anno actLlal. ainda 

que não voftasseni,.nã.o tios 
asai-la isso qu.-íbluer prejuí-

zo, por,1116 0 vinho elite r(:sta. 
no pari, já n Lo GIi"ará pisa 
o seu geral consumo, estou 
do assim n ,,:'al2tld0 105 V!-

rlhatt rios uni preço elevado 
aos seus vinhos petos quaes 
já n"algum;is regi(3c8 se po-
de 1,-~.50) réis por ,: hnude. 
No erma,,ito melhor seria 

mercìaes em Por LUÍ, al. 
0 1)i'Opr'Iet`at`í8 Une viu re-

cluzi la a su ?i colheita a un1'I. 
terça parte, quer, pore-m, 
aproveitar O 8r159•jo que 4e 

Ihe offerece, sem atténcler ao 
('iue poderá succ6Eler de fu-
lu, 'o. Uahi o exagero de j)r•e-
ços, e talvez inconvenientes 
para o futuro. 

Do 0 Parto. 

Dr. lo viffl á. Puas 

Acompanhado de seus 
CX. tt19' Sobro., os 11iUStres 

ii ti üezes de Gerona, e geii-
tillissima, filhas, de Madrid, 
co:n quem esté.'e vereneando 
li t praia da Granja, regres-
ou, na ultima quarta-ferra a 

esta viila o nozzs0 distin-
eto amigo e talentoso dire-
ctor, :5r• dr. Joa luini Paes de 
•'illas Boas e ex.')' familia. 
0s n0h) es iarquezes de Ge-
o1.1 tencionam dám0r;:1r ai-

1, terul)o n'est-a villa. 
Cur11pr1211antar•:Js s. ex— 

e-c • 

Descance em paz o indito-
so amigo, que não pô(.lc re-
4istiI• ás fur•Ias d-um terrivei 
t} 1)110, Co,11 CUr 21)I1C 1çOv'S ele 
pat1C?-1 e lntest;naes, Contra 

as quacs de nada t<iier m o7 
esforços da sciencia, atur a-

r 
do.y e c•trinhosos, p 9 
i,n1)Otentes as ternur•cW; e os 
de3rvell )s de sua esti•2mo•:3 Iictacte aornínistr:ttiv'a proce- 

<.idO cone louvavel rtmodera-
fanlilia, dedicada até ao e_x- 
treno. ç ão. 

DeGscamce em paz. 
A' f:imiiia enlutada, esPo-

cialmente a sita rnãé, D. An-
r.. ,-... «t u•J•-'t i*;hi£, adi» na d<t S;I;a Ne:,a, sua Es-

posa, a setes li•m'. os e. eu-
nhado a ei)re.ssão sínc•ra 
(das nu-ssas esrdolencias. 

I a=.11ú^'Il falir+csu ha (lias, 
no ta viïl,A, Ser•aPhlr1 1?a,p-
tísta Lour:;nço, alfai : te e al-
quilador. 
Paz á sua alma. 

Novos g3rna-•s 

Como já aqui noticiam0 
começou, na ultima (puinta-
feira, a publicar-se nesta 
villa, o sernaivirio republica--
no—«A Era Nova)) sob a di-
recção do Sr. Antonio Albino 
1tIarques d'Azcvedo. Pele, P'L-
tria e Pela Republica, é 
sua diviza Os nossos cum-
nl•imolltos ao novo collega. 
Longa vida e prosperidades. 

Coral o_ titulo «A Verdade» 
vae apparecer no prohimo 
dia 27, nesta villa mais um 
jornal r£ftublicano, diriáido 
pelo estimavel academico sr. 
Antonio Balthazar, 

Serã um •jornal repübli-
ca.no radical, moderno. e com 
leitura interessante. Desde 
já lhe apetecemos venturas. 

Com t;o.la z r<eguInuidade 
continua <1 'JLTblic;)c ;3 ,ern.l-
lial, em t- i bo l (i'E'• 
,;nificrJ jor-mal das f t,nilias. 
:1lie tem como ctit r,ct0ra a si... 
B. L,eorlor iví:aïclvil-trio. 
Cada numero da «\ioda 

lllu-traria» contom em ma-
gnificús gravuras a preto e 
coloridas, iodas as novida-
des em chapeu;, toilettes. 
phantasias e confecç5es, t,]rz 
to para senhoras como Para 
crianças. Publica t!ttnbenl 
molde,, cortados em tamanho 
natural o um sem numero do 
bordados em todos os feitio,, 
acompanhados elas respecti-
vas deccripçc)e,,. 

E' o melhor ,jornal de mo-
das rlue se publica no nosso 
1)a1Z. 
Assigna•se em todas as li 

i'T'aI'za` e r?a do editor -- A11- 
tiga Casa Dertrand — Jo-z 
Bastos—rua Garrott, 7,3, Lis-
bôa. 

lsdt'1do ú;a Cgre€ 

9!altos Graça • Miguel '<onveca 

ú(1 9 ás 11 i I)as 1l à 1 t. 

••aSrlc:ll•.z 

Foi permittida a matricu-
Ia a tonos, os alumltos nos 
estabafecime,lto de ensino cio 
Estado, até 31 do corrente 
mez, e nas li le mas condi-
ç=ues em ciue o podiam fazer 
nas epoens normaes. 

Reappareceu elite nosso 
collega ciue vê a luz da pu-
Wicidade em Braga. Conti-
nua a defender o ideal nacio-
nalista e a ter como director 
o distincto jornalista sr. dr. 
Alberto Pinheiro Torres. c7. 

Fazem anhos 

Dir4 21, o si,. Aincu,o cie 
Gt_çtt'o 

Di(s ,1, o si'. clo ?>e-
' !, / 

Q•S 

.•Icc!°iro C,'o- •irrt cl'•'ta•u• elct 
ry 
C,o,,•tei PLt•vO. 

Di.r, 2%, « D. 

•ir.lt•%ccicl• clr! 'orao'c•. •cco 
CriSU^Z e e til'. &eCu•>•ai ing 

Di(t 28, D. 

i1luria eloY-ci'nzo ••ieira 
Rtraos. 

I?•, rc••sr€s cjcc •i•ttcirc• 
ele":a•t,;l.Goo.l!'i••r), o nos 
ti• •r8tieeelL.,ti%jix.o ri,Yi2.r(•i 11'n!'. 
r• • 

•/itiC'C)•ì.Ll'-L" íler É'L'i'I✓!'Ii•ci.. 

--erra 1)r_(••r<c1,o rtna poz•.•-



ss•:-7crZ.•. --- --•t•3•a:.a-•^^•-..>..:.emeº•:sc•sus••r_•W-• •r•i•* .,..-..--.-..< 

co'i!zcor?r;z•d.Í lo ele sctrulc, 
o que sentirrzo , o sr. ctlf •-
ves h ->1zvigtt de illil'ctn(La. 

— 'gtril'CtT)Z Ica dí(;s pa-
ra _,_Un rrante os illustrc• 

condes Borts. 

—Regi>e soit Ct su:r. eCtfirt 

do Porto o noso estitlurD •l 
anzirlo e patrício si -. Gonça-
lo A. A. Pcreii,u, abastct-
do capiúdi<stct. 

n'e,ta nillct o 
si-. (li-. rlt`i'edo Movas:` de 
Alnznida., < cone(,ituado ad-
L^0ga(LD no PO.r'tD. 

—Re cessou ele Icrn?ct-
IicüD o no111:o Pre•aciissinzo 
(unido sr. Lttiz Fe,•ra.,. 

—Conz ,zua ex.A 13 ramili.« 
reJressou o,, rtrt celsa d'cs-
t.z cillct, vindo da Foz do 

Douro, o s('. dr. E d ua—d o 
l•t•fartin: da Costa, di,1nis-
sinro -dc•• 'nzbar•garlor (la 
iiE'ían(%•• do Porto. 

a e•tu r illrt o nosso c:•tin?n-
t•rl crnzi(•o r. ft ttd(usto 7 ei-
xeira de .ifello. 

— J(G se encontra en? 
1orl•c,o, tendo rcussumid 

us f lr •t'-Ções do sett crcr•(n, 
0 n0•so e 

nati,cio !,. t? ,atonio Jlctri" 
•• ïei• u Ramos, digno es.cr'i-
rìo de j'« anda n'aquelle 
concelho. 

— V-,,-te nzelltor dos seus 
incomunodos o nosso dis-
tinto ctr;ziJo e habita inedi-
co si-. <lr. José WGonzes dc 
.1•rtttOs Grau. --

Des(•anzos o eon1p1,'lo 
re:t•rliclec•imeidO de s. ex.'. 
—Crwn curta demora es-

fcc(• cmíntcc feira n'estct 

cilla o 110s,`o estinzal,cl anti-
go ; r. ,&)nio L•),w Leal, 
1 ignn c Le,"e;, cc. °ato mejai,io 
ela Sct-(lu ra•ct. 

A RAE HA DA •jODA c-4- 
I.l!? ', -sino jor- ^• 

md de nioclas siei per-
u tu-uez. 

•ioclelos da n.ais 
ºe; ta no-:' idade para se-

nlrora-- e cI isliças. 
e ° 

s 
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-F 

c  LA PRES• F!tA_NÇAl5E 

Rua Aurea 14G, 1.° 
cie 

LISBOA 

•C".i - GJ 4J CJ 

j T:DO 
J ₹SE ••••_M e. S;,N S 

ESCUIPTORIO : 
I'x'u,x D. Antonio Barroso 

o hy..n.io nao1G111l 
«À Fcrtag€zeaa» 

A ef iprez1 do «Cancionei-
ro de Musicas Popu'a;•os», 
com séde no Porto, á rira ele 
Santa C'athariva, 301, reedi-
tou agora o tivinrlo nacional 

para piano 
e canto, em nisnnifico papel 
e impres<<io nítida, èustando 
apenas 2i',0 .féis. 

No mesino «Cancioneiro` 
veta o gr,-Mdio•--o hv iino uiii-
versal d-i Republica a -t5a0•-
4cte,ib• para piano e canto, 
sendo elo dr. % íex•in,lre Bra-
ga a tr.,ul ucc,to da po•sja e 
custando tambom 200 réis. 

° s 

a BAR-

Um eirado d no•nin;i10 
Ja E,p•- rrinha, na freo-

zia, de ArcLizello, cornpo,to 
de Ca.Sa torre e terrea, 

terreno de horta,, com ra-
madas e are ores de fru-
Ctn, terra de matto, com 
}•inhciros o E' 

ele natur'ez a a.1 odi;il. 

Um camp,i de t•, rra 
lavradia cnm uveiras, de-
nom111,1do dr) Rogo, sito 
no lugar da Lameira,, fre-
guezia de Ar:u -re11o. E' 
de natureza allo:lial. 

Unia leira, de lavradio 
com uveira denominada 
da Agrei, sita na fregue-
zia de, Arcuzel!o. E' de 
llature'za allojial. 

Uma leira de terra la-
vradia de.  minada da 
Agra sita no togar de 
San•iim, fregttezia de S. 
João da Viila Boa. E' de 
natureza allodial. 

Os pred;o em Barcel-
los pedem vêr-se todos 
os dias. 

Para esclar•c'rmcnto, na 
quinta de Areuze!io, Jo-
sé Pereira Gomes e paga 
tratar, no Porto, com o 
li lu:J,-itario na ru"< Nove 
d, S. I)omiii 09 n O 4'_, 
d>, lo horas da, manhã 
ás 4 lic'ras da tarde. 
Nr a cor. rnlssão L•iquii afa ia, 

Fn?ilio d'Olieeiva e Costa. 

•C a-• _ s31 ri  
?o ffit rem u- 

•,1:i•:ilRa C13 

Sapateiro e Alfaiate 

:,,esta casa, que foi creada 
para recolher e educar e,5 
rapazes va(l;ns desviando-os, 
assim, do caminho da per 
diç, o e do vicio, ;cxce•x a - 
se 

peíZI aLtes ás de tine 
.cir•7 e a1_ia1à: C. pelos mais 
modernos figurinos  o por 
preços muito vantajosos, pa-
ra oque lia pessoal muito 
habilitado. 

Uma obra de cauma_ 

e. que todos praticam, o 
`_lar trabalho aos internados, 
lio que ao me-mo tempo con-
tribuem para a sua educação 
artistica e para a .sustenta-
ção desta casa que se MÍtri-
tem com muitas d-iflìculdades 
e que tantos serviços presta 
á sociedade. 
31-de-se ao j(rryM:eia o fa-

vor de concorrer para que 
esta instituição prospere, o 
que l.ódo fazer: dando traba-
lho aos Irlternados, CGi)tr'I-

buindo'para flue a !),ni;;4" de 
ãaas2:a seja contrataria para 

tocar em quaes;zrluer festívida-
dei, bem como offerecendo 
roupas já usadas ou dtlihei-
ro, o duo desde já muito pe-
nhorada agradece 

C S0LIAR DOS VEIRli iELDOS 

Um grosso volume de 320 
pagjnas, impresso em ma 
gniíjco papel, com elebantes 
capas ern zrncographia. 

400 FRLlâ 
A' venda cm todos as li-

vrarias elo paiz, e na livraria 
E,,litora F.-;pozeiidense— E,s-
pozende, alue o i•eacette frari--
co do porte, c a qucln o re-
quisitar, 

•.i f1.G e 1•cltCcS 

ï\• to só no concelho de Bru'cellos temos acorselh•ti-
ilo n5 si-s- lavrrzdol•es a adubnrern os m ilhares eon, CAL 
sGOTADA ucl,ii('io,),,(;-ti c.1e 1'i10SMATO THOl IAZ 
e do SULFATO DE, POTASSIO. Um la \ radol• de Fa-
waliC;Zto, que Ll nosso CO iSP,ll":n BiTi ¡Ji'er 0i1 (' t05 tros 

.àdubo-3, escreve-nos, em 11 de fitilho de, 1910, o se-
guitlte : 

«0 resultado e ma 2n r1eo, o milho 

adubado cleimiccat?e2te, teia azais elo 

dobro de cdl iii,a do que o que lesou 
estrtcme.» 

Mito se obteem porém resultados iden!icos c:•ill 
um adubo qualquer. 

Para ter a max , co-garantia possiti'o1 do boa 
lheita, en•-iar amostras de tel•i•a e esclttrecitl.e:.ti.i, a 

0- TT--•v®=• 
pi•opi•ietarios da marca i,egistada para adubos 

TREVO ICE 11 POLEIAS 

Lisboa, rua da Pi—ata, 14 
Porto, i'ua da Nova Alz,tnc ,n- 2 

' ou ao nosso correspondente em Baveellos o si'. 

Joaquim Gonçalves da Si tia M ttoG 

ficas fere".,:-) 5,1,411 23ncia àe horil ieiff 
•4 

r4 
M  

+2 

pâ4 

Com muito prazer Iba digo 
md eaner,to preen-

.p 

(REGISTADO) 

Invenção e preparação do ptiarn.acetffico 

Augusto Per-e,- 1's de Fi9Ue1redu 

Provas e mais provas-8 que triz a sci•: tïia 

che m..ito he n o fim a que , vi-
sa. Aug:nent t o leite nas amas 
e parece que lhes dá vigor e 
forç.,. 

Dr- Julic C.irdoso. 
0iajnr medro e director do 

Disp ensario dL R..i.i,ia 1). Amo-
lia cio porto. 

O seu p-epara,lo-VITALO-
>i;—deu cxceileº;es resultado,, 

succedend ) mesmo qt e uma das + 
clientes d•i.eou de toma:• o ((Rimo I --
frasco por ju'gar de<u_cess:•r:o tI Atra teço r-,,:O, ee do os fr.ts-
em vista da ahun.lancir de eite1 cos de—VíTALO -'E—que me 
que se . tia e conserva (qu:mdo saciou Quer•n:lo dia a dia :-e-
a ós o pa -to aºtcrior ti io ,,ude- 1 eifcar r.s iliado; pr cis.o;, spe_ 
ra asn+mei.t.+r por ca-en,_ia e )m- t rei utili sa'-o; e n p_ss r.1 de mi-
pleta de leite.) nha faiiiiia. Hoje posso e com 

Dr. Ramos d'Abreu. mano a;seaerar eleitos 
s - Medic) da Casa Real e s(ib- sat-sfa'o;- e dealar,x-ih ,, q _•e 
rp . lelegaclo de saude do concclh i (ínvida alg.lm.i terei em a ui li-

d,: Borba. sa; na minha el nica todas a; 
ve :e, quo a sua prescripção se-

«T Corn satiaf:,ç .o de a nino te fia indicada, já co:uti r e )nst -
felicito r+e.o teu esp-;ifl o—Vi- tuin:e, já e.•mo preparado gaia_ 
TALOSE—une entro cinpr gado etogene. 
sempre com 'b mi re.;ullado, i 
Dr. 'M rai:no H mem de Cain Dr. A'b-r•o Sabino Ferreira, 

ppos Rod -i;•u -- s. I Sub-d._le.;a lo cie asu•'o no 
ílledico em Eiora. I concelh•_) de Aviz. 
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Só tir-e o ensejo 'c oa7lare•ar, 
até lto r um iras ro ira sia=l'I_ 
TA I OSE —e Malte a sa;i:f.ic o 
de lhe dizer que e, re'sliltado foi 
itztrira=n z'e artimad^,r. A mulher 
a quem dai o frap_o, tomou o 
-nedi,a-nento e-.n`er-n-e as suas 
prescri• Çàe3 e iznmedicrté»rente 
o leite au•nnc'ntou, ` cerdo-:e con-
e^n•ado sai quantidade sui?ì-
cio ite. 
Dr. .Minu21 ela -q,iea de Cos;a. 

1 duo Ic e:+do de saudc .to 
co.lca:ho pie Uni):;. 

0 seu p-eparado--VITALOSE—deu mo um resultado com 
que m_smo n-:o euºlava—se»rpra ezecllerrte. 

Dr. Vasco'd•Olivoira. 
111edieo par:oiro e pediatra no Porto. 

A fl'PM.La5E n"o con•a, at-- hoje, uin só insuceesso e é o 
l,ríco prrp . ra..ìo no geuero, consagr:l #o ¡ cia s.ie^ci r. <1 y'}•' Lti v 
e agra.la=e' ao pala ! ar, p;;rfeictrne:1te ateei;e por tolos os e t .+ na-
gos e não tem d eta expccia . Os seus o"feitos mani(oaani se ao 
fim de, z a (i (lisa de trat'M: nto, pe'a abu::da:7cia de boui o.te e 
aug:ner.t , de foi is da m.íe. 

Dois frascos basta ii para tratame:ito completo. 

:Z,' vem <:ã fCiT63 • r2i•..Y$ :ì•i º l;ì`3á•..t I•. — I•:i nE• 

' 

GER1T,—I'ha-macia Fig,:eíredo; Alvito, Alemtelo. Fm LIS-
BOA —Cruz e Sobrinho, !.o, IZ cia llRgcl.tIC11 1, .}4. ï o P vaTO -
Plia: m icia Wigalhães, 2 )-, R. i!o Ro a •io, -- Gt5 e s + a « Filial», r raÇa 
d'Almeida G>rrreti, 31 ( antiga I+'e`ra (1,• S. B2: to.) Em Barcellinhos 
—1'harni ei.i Laineila. 

Liiviaim-se prosp(e:os a quem os re:luisitar. 

i 

4ANiLIE AUGUSTO `ARAUTO PASSOS 

A L PELA CASA 0A EtI O á1 Á 

CC J 

á c•:•ltC iárC Chi lCpS 

d'otj C C pritc1 

A N TO-7NJO B. _tRfO,• J D . 

q  Y 

b ,g•s'11áiTflJ 

AUi-UBOS CO M•PL_í_;TOS ?ARA ESTAS CiULTU3AS 
È• í✓i't;►ii.itì.• 0It1 •lai•:•Ioni• ecr• 

>p 
a cc•;Iloss«o c••t•terra til 

Lei'. i:tr ,1n1ostrn s das terras i)ar a a 

• • r.:rs..,., y•y•' 1 •? •9%•••.g,^ti"•tc.iP 
i wçr✓;. - .. 9 : :.i• • l,í L.+•{9í•t9•`.,1a15• •• • ,t 7•5 . S 

U-1 ét•t'i ±Sf'ttlt^, da SSsiívei a-257 u 

PER kËo 
Ii:fol•macóes e aiia,yses absolutament gratis. 

EI*10010 .o    

Como aguas sctl J'urosas e a.,otadas, são as primeiras 
do paiz. ` 
0 estabelecimento acha-so bem montado, para o que pos-

sue banheiras de marmore e azulejos, })ara immersões — 
ampla e bem illurninada sala para douches o ainda outra 
para inhalações e pulverisações. 
0 pr•oprietario irão receia confrontos com outros estabe-

lecimentos congeneres, na cura de molestias cutane(as ou 
rheu1;,ví1c ( s; pois que, pela observarão attenta durante 21 
aiilto•• de c-xl.•o,•açào, coleta o numero de curas, pelo dos 
banhesias que a (,lias tem recorrido. 
0 Iloiel, coiitiguo ao estabelecirr:ento, está em excellon 

tos condi sões de hvgiene e o local, pela visinli' de ex-
tencos pinhaes, r óAe reputar-se um verdadeiro sanatorio. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se ao pr(;prietario. 
cz,-rz è, . Caldas do Eirobo—Barcellos. 

t•_1UCíd-ariu d , 

y/y5 M ri-, h; • ,y 

Coo. dana ?o pr'ío dr. S ' Ce t73i lút3 

(advogado) 

ei•L-'+8 gi['1-.à,1 — 

e e o W-4 c, 

Tomos mensaes de 80 pa-
grnas, 100 reis. 
A cada assignante será dis-

tribuido: 

Uma linda estampa, 
►)r'olir-.. para quadro. 

obr•l aacões 
do Governo Portuguez, com 
premies, , endo o maior ele 
réis 5:v0i}r50i)0. 

AssrL na-Se ata casa editorae T4 • rua NIare-

Pelo siinplcs exame d'este chal Saldanha, 16, 1.°— Lis-
livro, que conléru todas as boa e cio continente de Por-- 
disposrções dos.Codígos Com- tugal, Ilhas, Africa e Brasil, 
mercial, com formulas para em casa dos agentes da enl.-
todos os actos que seja pie- preza. 
ciso praticar e as PT incipacs 
disposições referentes ao - _---  - -- ----.-_.-- -
coniinercio, conlieca a N 

gravide ;•aniagem (rue todos •1 
o• ••etihores conincer•ciaiites 
teem em a•l +_ltwlrci-0. 

aSt u:n ,timpies re Lle-
rialenio para de-;L uni 
credor, +-iue se come d'este 
li r O, para o sere 011 cv̂nl— 

ncc rciaute embolsar, mais elo 
filie os •0 . féis d0 seu cus-
to. , 
Os pedidos devem- ser di-

ri=idos para a Rua de S La-
zaro, 151 e 153, Lisboa. 

AI.L f?14'O DE OR2?,-15 'D'ARTE 

Director e gravador 

Wwen 
Redac.8o e aínríi istraç,zo 

310, lua de S. Lazaro, 310 

PORTO 

A,eútRt t3n wa 

•1•Gr•(:JTZ:'YriO •[l/1ú,31ÍCïCr'OJ 

`Por!ugal e colonias 

1 armo— Porto  16400 
» provincias  1t55G0 

Avulso  120 

`Brasil (moeda forte) 

1 anno pelo correia  1(5700 
Para velada avui2a o preço 

Primorosa edição, impres- afixado }) elos noswar corres-
sa em papel superior-, Corn pondentes. 
typo novo e ma,gllificas es- --
tampas francézas de pagina A ssi!7rlr„-se e vo,t,4e•-n S4 r,9-
Cadernetas Berna aes de 1G pae;ão e naw prrr 

paginas, 20 réis. orarias. 

1% fi41 h. do D IKI, 01M 0 

rat;,a:ice m6•erro, ca?tT a Irais 
palpitante, interesse, úrJ n:,- ` 
pti-llar7 estriipior fr2r•c7e•r 

ICEI  ̀f 17`1 ÜV )l ll•fii•tFl{ÌI•Ci,•+. 

4, 



Phcrrr?•«cetitico R 

•ei-tul•a 3•er•[:Frcnte 

itorca—• t`ilu•mo.••c,t••os—•+tniirl• olri;ras cspe•.i<lirTrlderi. 

Co í nle 'opt1k1"> do t;: tal,11 o o ):7. f} l,r i.lndos, vo'.'ni 7&'9, i ínce13 

ato. otc. 4átiici•laae t c•;á prú•C,8 - Pili1i ariSiLrlor'L5 3ú Mï 3lllor e9 
Auc •rc•: 

n 
Pë uU 

•ter. 

LOJA. DO POVO 
—DE— 

ioào d kcí Sousa P 

RUA D. 1NTONIO Bí,-MROSO UARCELLOS 

Ma,nifico sortido de flanellas pretas, ,) iquets, dia-
-gomes e casimiras de côr, paru, latos de, sobrecasaca, 

casaca fra'7, e p-1,lletot. 
orca  collecção de pha,i`a.sias cara vestidos, etc. 
;x<1alle11as, chitas, morins, pM1,103 crus, riscados, etc., etc. 

Corrrr)let.) sortido de •niadezas e tecidos pura furr•os 

Ililigij-m cil111p1re servi Der D surítMo (ì'@5t CBSD, Que UM "[r 1.eirre; 

Vender barato para render muito. 

PDA iM C 1!-• DA NTA E 1EmE Cu DA NKUR.IINEMA DE 
ú kU••u3 

Director-- 'jlw1li',lo -V25 DG&ff2 ¡¢ y 

[i[i•trÌÌ€rC•ì1{ÌCÚ ãe i.A .rrÚüÇi2 1ì2tE Ui?ii:eislLst,n li2 CCIìTbrA 

—Esniel-ado soì'timel tc de todos os aì ti cs (jre 
•;ttariieceirì uma, boa  40,í rteM de segu-
l<'•s. 

Coai -)anhia (le Sco,i •(>ts 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

eapit,lí-•-200:000$000 reis 

S timo anho de bonnus -aos si-S. segurados 

L''St aComranh a e f ectita se- liroS nlariffi-nos e terr stre?s - 

crecds rasoaveis. Tenta a•erttes ein todas as localidades da 
prom.w^(a do AIi.,lho. 

& ;de em Broga. 
11•-,et]te em 134,eeilos, 

i o ill din Vi ei ra R n(- -'S I 
•!• • b7 r•.i 1 Ó• :LJ cì [!JL e • f •..é 1 i? I•f a• 

P A1eiri de 7nai'cas fei-tas paia muikIs enti . i,as 

e,zistejii a venda das melhoi'os casas de os I 
coi•it_roiientes de to das as adubações pipi ol;i°i••- 

das ás divs i'sas culturas: 

1• i4. w•aaÉ0 de § 0cl'10 
;•ad••=ãQ•D tine .7 H4:Cs9EtFF•fi 

dh 
a.luhe,., encornniendados para que os seus efeitos sej:,,rr, 
SJJi11` ) 5. 

Pr, Çst:lm-se escl,,lrecirientos quando sej:1rr1 l.reciso• 
ou exigidos para a destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

• ►L1:?ft. l+z1À TrV UM- ú0NÇ,ILVE Di 

1312J4u0r e n125íDor offìcial s a eawí0rf3 l tt?'i11CÈrS'' Ce, Tj ?uCállúã 

RUA FARIA BARIBOSA, 49 

k'e)r eis os aclubos consumidos lios ultI n:os noi - cM11O ., 
Sl'! al CO1'11 8•t1'I•'•r•k1I21g1oS reSillt•EdOt--t©EF.• •• 

X11 .'en ue:•id•_ts ex:•lusi•a alente peI;t importante e acre-
dí-L,adissima Casa ILrold C C.a ?e Lisboa,. 

e 1,c,•» 

•aa t3arl•;ta â4 •relta_--raeeellcs 

• J i1 >;—ek-,1• aí 1 
f-

DII?EC1.'OR---A. de S-OUSA 

Magnifica cuólicacãó de Iffieratura e ino.las 

Edição completa ou dois numeros por mez. st.ndo iam 
consagrado a nlodas o inusica e outro ,a lititeratcll a, bellas 

artes, tt,eatro, vi . ger,5, e--. c. 

Redacção e administração  h' Rue Bergere,30-bis 

;` T••3••3??it• lis 

Pio 

A ene-clopeclia mais uflil e, e-Lç,UQ 1 P1 C  . rue se p}l-
Wica er1l•Poì cada a n no de •12 nui neì'os:-
8lï J i'EiS, 11111Tieì'v t1 Li1s_o, t[;'i I't?iS. rittiC < , t'(';'- 

I'ecpondet_c-m dev-- seI C1Ii•fgidZi. elo edit. ( t' tlnC'C`1 
LLi.te,.as Tumes, iu,1 Diai'iG 

?•! 

é$; 

4{f 

X:..Y D t c 

4 

. E,tl,le,d'Jo ornal de 
mo -,,,s - contendo, ene 

ris ena.grliiicus gravuras a 
t0-

d:ls <is no•'i ad,3s en; 
c11a-,ous, toilleteS, pha:l 
tzlyias c co.lfe•4 Je  tan-
to para se:ihor is c.-)mo 
para iria^çt.t•. 

ySold•s cortados en 
lamanho natural'. 

Cada numero. «Mo-
da. lM1u,-.tra ? 1» é 
p•mlhiada de un-i nui 3-

CM 

ra do - « Petit Ec lio de 
Ia Broderia:>. Jornzíl e5 rt 
he_ial de bordados em( 
todos os g2neres. 

80 e 100 reis pel- se- } 
t; Gila n0 acto da en o 
,regzl. e'+ 

As; ,.gna -se enl ICA ls 114 
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